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Dedicatória


			Iniciar um projeto não requer tanto esforço, pois tudo parece brotar de forma simples e objetiva. Entretanto, quando se vê um ponto onde todas aquelas cenas, personagens, situações e todo contexto desaparecem, um bloqueio total toma conta da história e não vemos saída. É aí que os personagens principais aparecem: minha avó Cida, que tem toda paciência do mundo e me apoia cedendo tempo e boas gargalhadas; meu tio Darcy, que me ouve e ajuda em momentos críticos de falta de criatividade; minha mãe Célia, por me apoiar e sempre me escutar, mesmo sem entender nada; a minha madrinha Jussara, que sempre me leva para sair quando estou em situações difíceis e preciso arejar a cabeça; a minha tia Adriana, por suas críticas e sua forma de apoiar; o meu primo Lucas, por sempre me dar os motivos certos para escrever e os meus amigos David, Bruna, Mariana, Sabrina, Carlos e Claudinei, por me ajudarem a sair do marasmo e sempre lerem o que escrevo quando preciso de uma segunda opinião.


			Estes personagens que a vocês são apenas pessoas comuns, para meus projetos são peças fundamentais. São os protagonistas da maior história que tenho em minha mente e em meu coração: a minha vida. Aos poucos, com um pouco de fantasia, ação, aventura, amor e muito mais, tento ilustrá-la para vocês através da aventura de “A Guardiã da Chave”.


			Obrigado também a todos vocês, por tornarem real meus pensamentos através da leitura de um de meus trabalhos.


		




		

			
Capítulo Um



			A preguiça da jovem era grande lhe impedindo de se levantar e começar o ritual matinal. A menina puxou sua coberta e cobriu a cabeça, ignorando o despertador e voltando ao mundo dos sonhos.


			A jovem já estava quase totalmente adormecida, quando uma batida na porta lhe surpreendeu. Lá estava ela bufando, mal-humorada, enquanto sentava-se em sua cama e observava uma senhora de cabelos prateados presos em um firme coque, um corpo rechonchudo e um sorriso maternal em sua face, desarmando a jovem e seu mau humor matinal. Em suas mãos, ela trazia uma bandeja com um café da manhã completo.


			A senhora colocou a bandeja em cima de uma mesinha de canto e caminhou até as grossas cortinas brancas e vermelhas do quarto. Abriu-as, deixando, assim a luz do nascer do sol adentrar no ambiente.


			— Já está na hora de se levantar, senhorita Clarisse. A senhorita tem aula e, apesar de ser seu aniversário, não pode faltar.


			Um pequeno resmungo escapou dos lábios da jovem que voltou a se deitar na cama, abraçando seu travesseiro.


			— Não quero ir. Odeio aquele lugar.


			— Mesmo odiando, tem que ir. Se não for, o que será de seu futuro, senhorita?


			— Que tal pensarmos no futuro quando ele se tornar presente?


			— Ele já é presente. Então, levante-se e arrume-se para o colégio. É seu último ano. Depois, só a faculdade. Aproveite e me diga: o que vai querer de aniversário? Não é sempre que se faz dezessete.


			A senhora se movia pelo quarto, arrumando objetos que foram largados pelo chão ao acaso, colocando livros em seus devidos lugares nas estantes, enquanto a menina se esforçava para sair da cama e tomar seu café.


			— Não preciso de nada e, realmente, não desejo uma festa. Então deixe como está, Eloísa.


			— Se assim deseja, minha senhorita, assim será feito.


			A menina olhou atravessada para sua governanta, vulgo babá nas horas vagas.


			— Estou falando sério, Eloísa Rodrigues. Eu não desejo festa alguma. Eu irei para a escola como você quer, mas espero que, ao retornar, a casa esteja intocada, sem convidados, sem balões, sem bolo ou qualquer coisa que indique uma festa. Estamos entendidas?


			A mais velha suspirou e encarou a menina à sua frente.


			— Estraga prazeres.


			A menina sorriu meigamente em resposta.


			— Sim, eu sei que sou.


			A jovem entrou em seu banheiro e se preparou para mais um dia no lugar que ela considera o inferno na Terra. O uniforme consistia em um vestido azul marinho, com uma fita de cetim pérola abaixo dos seios. O vestido em si era simples, colado na parte de cima e soltinho na parte de baixo. Colocou um shorts preto por baixo do vestido, um par de meias pretas 7/8 e um coturno baixo feminino. Suas longas madeixas castanha-escuras foram presas em um rabo alto com uma fita semelhante ao de seu uniforme com algumas mechas soltas em volta de seu rosto.


			Ao voltar para seu quarto, ele estava arrumado e vazio. Quando se virou para a porta, lá estava sua governanta e única figura materna que teve durante toda a sua vida.


			— Senhorita, o motorista lhe aguarda.


			A menina fez uma careta a contragosto.


			— Eu posso ir a pé para a escola, Elô.


			— Se o seu pai descobrir que permitimos que a princesinha dele vá para a escola a pé, nosso emprego estará em perigo, senhorita.


			— Como se o velho fosse lhe demitir. É mais fácil ele me deserdar.


			A mais velha não pode deixar de rir levemente diante a petulância da adolescente.


			— Chega de enrolação senhorita, o motorista está à sua espera e sua aula começa daqui a pouco.


			Um suspiro escapou dos lábios da mais nova e ela não pode deixar de seguir a mais velha para a entrada da casa.


			— Sim senhora.


			A casa era enorme e parecia maior ainda por dentro, a jovem seguia por um corredor com inúmeras portas. Ela já havia explorado cada quarto daquela mansão quando ainda aprendia a andar. Porém havia apenas uma porta diferente de todas as outras e que se mantinha sempre trancada. Essa lhe chamava sempre a atenção por ser a única preta de mogno, com maçaneta de prata e que não lhe permitiam bisbilhotar.


			Clarisse deixou sua governanta seguir em frente enquanto ela ficava levemente para trás. Tentar mais uma vez abrir aquela porta não lhe custaria nada. Sua mão repousou na maçaneta e ela tentou movê-la, mas novamente nada, nem mesmo o clique da maçaneta se pode ouvir. Era realmente frustrante o mistério por trás dela... Já havia desistido de abri-la, mas sempre torcia para pegá-la destrancada. A jovem já se afastava da porta quando viu a fechadura se mexer sozinha, como se alguém estivesse do outro lado e tentasse sair, desesperadamente.


			“A guardiã está para despertar. Precisamos sair daqui. Temos que protegê-la.”


			“Seu imbecil, não sei se notou, mas estamos presos aqui. Não tem como sairmos sem que aquela velha bruxa nos liberte.”


			A menina perdeu totalmente a cor e saiu correndo em direção à frente da casa. Seu corpo tremia e ela, nem ao menos, entendia o que realmente estava acontecendo. A governanta se surpreendeu com o estado amedrontado em que a sua menina chegou na sala.


			— O que aconteceu, pequena?


			Clarisse gaguejava ao mesmo tempo em que tentava recuperar o fôlego e o controle de suas emoções.


			— Elô, eu juro, eu ouvi algo vindo daquela porta trancada.


			— Que porta, minha querida?


			A jovem umedeceu os lábios e segurou as mãos em frente ao corpo para evitar que elas voltassem a tremer.


			— A única nesta casa que está sempre trancada, Elô.


			A mulher observava a jovem com o semblante sério e um brilho nos olhos, demonstrando preocupação. Por fim, acariciou o rosto da jovem e sorriu de forma maternal.


			— Você ainda deve estar com sono, querida, e sua mente está lhe pregando peças. Se não sair agora para a aula, irá se atrasar.


			A menina mordeu seu lábio inferior e desviou o olhar. Por fim, suspirou resignada.


			— Você deve estar certa. Deve ser sono mesmo. Odeio acordar cedo.


			— Boa aula, querida.


			Clarisse partiu decidida a esquecer o evento desta manhã. Afinal, seria algo muito estranho para acontecer com alguém normal. Em frente a mansão estava estacionado um carro grande e prata. À sua frente, um homem vestindo um terno e um chapéu de motorista a esperava com toda a paciência do mundo.


			— Luan, você sabe que eu poderia muito bem ir a pé para a escola, não é?


			— Sim, senhorita. Porém levar e buscar você na escola, são ordens expressas do senhor seu pai.


			— Será que eu não posso ser uma adolescência comum?


			— Não nesta vida, senhorita.


			— Luan, meu nome é Clarisse e não, senhorita.


			— Sim, senhorita.


			Clarisse jogou seu corpo para trás, se recostando no banco de couro do carro e cruzou os braços, frustrada.


			— Eu desisto de você.


			O homem sorriu, fechou a porta do passageiro e foi para o banco do motorista. O caminho para o colégio foi rápido e tranquilo, feito em completo silêncio, fazendo com que a jovem senhorita quase caísse no sono.


			— Está entregue, senhorita.


			— Até mais tarde, Luan.


			— Até mais tarde, senhorita.


			— É Clarisse, Luan, Cla-ris-se.


			— Certo, senhorita.


			A menina franziu os olhos enquanto encarava o homem à sua frente. Homem que a viu crescer e que servia sua família antes mesmo dela sonhar em nascer.


			— Escute bem as minhas palavras; Um dia, eu vou fazer você me chamar pelo nome e não por senhorita.


			A jovem partiu em direção ao seu inferno pessoal, que todos chamavam de escola. Nem ao menos passou pelo portão e todos estavam focados nela. Era cansativo, mas pelo menos, ela aprendeu a ignorar os olhares, os sussurros, as fofocas. Ela não tinha feito nada para merecer aquela fama. Não tinha culpa de seu pai ser bom em seus negócios e triplicar a fortuna da família. Por ela, ele poderia ter o mínimo para sobreviver se isso significasse que ele lhe daria mais do que uma ligação ocasional na semana ou no mês.


			O dia transcorreu com o mesmo marasmo de sempre: aulas, intervalo, fofocas ao seu redor, mais aulas e, finalmente, liberdade.


			Caminhava para fora da escola quando um transeunte chamou sua atenção. Ele vestia preto da cabeça aos pés. Era quase como uma sombra e passava uma sensação horripilante. E, quando ela o viu abrir um sorriso maligno, o pavor lhe tomou até os ossos e um mau pressentimento lhe assolou a alma.


			A jovem correu para o carro, não esperando que o motorista descesse e lhe abrisse a porta, o que era o comum.


			— Luan, vamos embora agora, rápido.


			— O que está acontecendo, senhorita? Parece que a senhorita viu o demônio encarnado.


			A jovem tremia da cabeça aos pés e olhava pelo vidro traseiro o lugar onde aquele homem estava antes, mas ele já não estava ali.


			— Se não era o demônio encarnado, tenho certeza de que era um de seus seguidores mais fiéis.


			O homem estranhou o comportamento da jovem que geralmente tendia a ser bem calmo, mas seguiu caminho, até notar algo errado no veículo. Ele não parava de acelerar e o freio também parecia não funcionar. Como resultado, o motorista acabou perdendo o controle e o carro capotou algumas vezes na rua. Clarisse gritou enquanto rodava dentro do veículo. Se não fosse pelo cinto de segurança, ela teria se machucado muito feio naquele acidente. 


			Quando o carro parou de ponta-cabeça, a jovem se sentia zonza, sua cabeça doía, assim como outros membros de seu corpo. Com cuidado, ela se soltou do cinto e engatinhou para fora. Ela olhou para os lados e a rua parecia vazia. Ninguém saía de suas casas nem parecia ouvir qualquer coisa. Era como um bairro fantasma. 


			Clarisse olhou para o lado do motorista e viu que Luan estava desacordado e se assustou. Não sabia o que fazer. Se mexesse nele, poderia agravar sua situação. Mas deixá-lo dentro do carro de ponta-cabeça, era perigoso demais. Então levada pela adrenalina, a menina abriu a porta e tirou o homem do veículo, tomando o maior cuidado possível com sua cabeça e pescoço. Caso o Luan ficasse paraplégico, ela levaria a culpa pelo resto da vida. Mas ainda, assim seria melhor do que ser culpada pela morte do homem que a viu crescer.


			— Por favor, acorde, Luan! Não me deixe aqui sozinha, eu não sei o que fazer. 


			As lágrimas escorriam pelos olhos amendoados da jovem e, por mais que ela gritasse com o homem, ele simplesmente não despertava. Clarisse começou a olhar ao redor desesperadamente, buscando qualquer pessoa que pudesse lhe ajudar, qualquer um, mas seus olhos caíram naquela sombra estranha. A mesma que ela viu mais cedo ao sair da escola. 


			— Acorde, homem de Deus.


			Pela visão periférica, ela viu aquele homem se aproximar e todas as fibras de seu corpo lhe mandaram correr como se sua vida dependesse disso. Afinal, era isso mesmo que estava acontecendo. Sua vida estava em risco e, no fundo do seu ser, ela sabia disso.


			A cada segundo que passava, o homem se aproximava mais, e maior sua sede de sangue aparecia para a jovem. Ela realmente queria correr, mas não poderia deixar o homem que praticamente lhe criou ali, sozinho, sem ajuda e podendo morrer. Estava desesperada.


			Estava quase aceitando seu destino quando um pequeno animal surgiu e se colocou entre ela e a sombra. Essa última pareceu parar sua caminhada até a menina e encarou o que era uma pequena raposa albina. A raposa encarava o homem e rosnava como um animal feroz. A jovem nem sabia que raposas podiam rosnar e, principalmente, daquela forma. Muito provável que não pudessem.


			A confusão tomou seu lugar na expressão da jovem que não entendia como aquele ser sombrio e assustador poderia mostrar um certo grau de receio para com um animal tão pequeno quanto àquela raposa.


			— Desta vez, ela pode escapar, guardião, mas você e os outros não poderão me impedir de pegar a chave. Ela será minha.


			O homem desapareceu junto com uma brisa e o clima pesado se foi junto com ele. O medo, o receio, o desespero, tudo desapareceu rápido e a jovem desabou em lágrimas e soluços. Seu corpo inteiro tremia e, em partes, era por conta do alívio que sentiu.


			O pequeno animal não pareceu se importar muito com o que a jovem sentia, apenas escalou seu corpo até encontrar uma posição confortável em seus ombros e, ali, se aninhar.


			— Ei, o que você pensa que está fazendo?


			A mini raposa ignorou completamente o protesto da jovem e emitiu um som de conforto. Clarisse ficou irritada com aquela atitude, mas sua atenção foi tirada do animal com o som da batida de uma porta de carro e uma voz reconfortante lhe chamando.


			— Princesa, o que aconteceu?


			— Elô? 


			A garota não aguentou mais e se jogou nos braços da mulher. Seu pequeno corpo tremia compulsivamente, enquanto que as lágrimas que escorriam antes, voltaram com mais força ainda.


			— Eu... Eu... Eu não sei o que aconteceu, O... o... o Luan... ele... ele perdeu o controle do carro... aí... aí... aí, o carro... ele capotou, parece ter sido um acidente, mas... mas eu sinto... eu sinto que não foi um acidente. Eu tenho certeza... certeza absoluta de que alguém planejou isso.


			A menina se agarrava com força na mulher, seus soluços atrapalhavam sua fala, seu corpo tremia de frio e de dor, a adrenalina agora baixava e suas contusões e esfolados apareciam.


			— E você viu quem fez isso?


			A menina queria negar, mas aquela sombra, aquele homem, era coincidência demais para ser mero acaso.


			— Havia um homem estranho na frente da minha escola. Ele parecia um psicopata. Mas eu não consegui ver seu rosto ou qualquer coisa que pudesse identificá-lo. Eu tive um mau pressentimento quando o vi e, depois do acidente, ele estava ali novamente, sorrindo como um louco ou como um artista que observa sua maior obra-prima. Eu... eu estou com medo, Elô.


			— Xiu... se acalme, meu anjo, foi só um acidente. Não vai mais acontecer.


			Os dedos da jovem estavam brancos de tanta força que ela fazia ao se agarrar às roupas de sua governanta.


			— Eu estou com medo, Elô. Essa não é a primeira vez que esse tipo de coisa acontece e temo que não seja a última.


			A governanta suspirou e olhou para o céu, como se pedisse por algum conselho ou alguma providência divina, enquanto acariciava a cabeça da sua menina.


			— Eu sei, querida, eu sei, vamos dar um jeito, mas por agora, vamos para casa. Josh, fique aqui e espere pela ambulância. A polícia também logo estará aqui. Qualquer problema, você pede para eles nos procurarem na mansão. Eu e a menina vamos voltar a pé.


			— Tem certeza, senhora? A senhorita parece precisar de um médico também e, voltar sozinha, pode ser perigoso.


			— Eu irei cuidar da menina. Não se preocupe.


			A mulher a acolheu debaixo de sua asa e começou a caminhar de volta para a mansão. Não estavam muito longe. Ela só havia saído para fazer algumas compras, quando notou o carro capotado.


			Em casa, a governanta levou a menina até a sala e a sentou no sofá com cuidado. A jovem parecia tão frágil naquele momento. Lágrimas ainda escorriam por sua face, sua respiração ainda estava entrecortada, as mãos tremiam e seus olhos pareciam desfocados. O projeto de raposa pulou de seus ombros e se acomodou em suas pernas, observando-a enquanto tentava chamar sua atenção. Parecia querer confortá-la.


			— Querida, tome essa água e tente se acalmar, sim?


			A menina apenas mexeu a cabeça em concordância e envolveu o copo com suas duas mãos, sentindo seu frio e o comparando com o que sentia por todo o seu corpo.


			— Elô, o que está acontecendo? 


			A senhora suspirou e sentou-se em frente à jovem. Parecia querer contar algo, mas ao mesmo tempo não querer. Ela queria poupar “sua menina”. Mas poupá-la parecia que apenas a colocaria em mais riscos. Eloísa estava entre a cruz e a espada.


			— Querida, isso é uma longa história que teu pai deve lhe contar..., mas vamos esquecer isso, por enquanto. Me diga, afinal, que animal é esse no seu colo?


			A garota parou de encarar seu copo com água e olhou para a pequena figura em seu colo.


			— Não sei de quem é e nem de onde veio. Só sei que essa pequena raposa me ajudou com aquele homem estranho.


			— Mas ela é tão pequena! Como pode ter afugentado um homem adulto?


			A raposa, finalmente, encarou os olhos da mais velha e essa entendeu o que ela queria dizer com isso.


			— Eu não sei, Elô. Só sei que foi o que ela fez.


			— E você quer ficar com ela, não é?


			Clarisse respirou fundo e liberou uma mão para acariciar os pelos do pequeno animal.


			— Sim, eu quero.


			— Então ela precisa de um nome.


			A raposa passou a observar a mais jovem com um brilho de expectativa nos olhos, enquanto a menina mordia o lábio inferior, enquanto pensava.


			— Que tal, Aaron?


			A raposinha sorriu e se esticou para lamber o rosto da jovem.


			— Acho que ela gostou, querida.


			A menina pareceu orgulhosa de si mesma.


			— Então está decidido. A partir de agora você se chama Aaron.


			A menina colocou seu copo em cima da mesinha de centro e se focou em acariciar o pequeno animal. Por alguns instantes, a governanta observou a jovem senhorita brincar com o animal. As lágrimas haviam parado, assim como os tremores e espasmos no corpo.


			— Clarisse, meu anjo, que tal você ir tomar um banho? Depois eu cuido desses machucados e, assim você pode descansar.


			A menina desviou os olhos da raposa para encarar a mais velha. Um sorriso cansado tomou seu rosto.


			— Você está certa. Preciso de um banho, um bom descanso e algo bem gostoso para comer como um pudim de chocolate.


			A governanta riu da indireta da jovem e percebeu que ela estava se esforçando para parecer normal novamente.


			— Certo. Então enquanto você se banha e descansa. Eu providenciarei seu lanche.


			Clarisse sorriu amavelmente. Ela realmente amava aquela senhora à sua frente. Por fim, ela se levantou e partiu em direção ao seu quarto. Subiu as escadas pensando como foi aquele dia, que deveria ser especial. E, chegou à conclusão de que o dia realmente tinha sido especial, só que de uma maneira muito estranha e perigosa. Ela já ia passar reto pela porta preta de mogno, quando viu a raposa branca correr até ela e começar a arranhá-la.


			— O que foi, Aaron? Tem algo aí?


			Ela se agachou ao lado do animal e a observou balançar a cabeça em concordância. Os olhos da jovem se dirigiram para a maçaneta que, agora, girava freneticamente, como se alguém tentasse, desesperadamente, abri-la pelo lado de dentro.


			“Ei, tem alguém aí?”


			Clarisse, com o susto, tentou se levantar, mas perdeu o equilíbrio e caiu de bunda no chão. De olhos arregalados de surpresa, a jovem encarou a raposa, que olhou de volta para ela e depois indicou a porta com o focinho, lhe incentivando a responder. A menina umedeceu os lábios e encarou a porta.


			— Sim.


			“Finalmente, alguém que possa nos ouvir, além daquela bruxa velha. Garota, você pode falar para a velha rabugenta nos liberar? Sabe, nós temos algo urgente para fazer.”


			— Desculpe, mas quem é essa velha rabugenta a quem você se refere? 


			Uma pancada na porta a assustou, fazendo com que ela se aproximasse mais da parede oposta.


			“Eloísa Rodrigues. Esse deve ser o nome da pessoa dessa geração que possui a chave da porta. Ela é a bruxa rabugenta de quem estou falando. Ela não acredita em nós, porém é imprescindível sairmos daqui... Alguém muito importante pra gente corre um grave perigo.”


			— Ela deve ter um motivo para não acreditar em você, não é?


			“Que nada! Ela só nos mantém aqui, pois foi o que todos seus ancestrais fizeram. Mas agora que a guardiã finalmente está para despertar, nós precisamos de nossa liberdade. Nós precisamos protegê-la.”


			— Você fala no plural. Tem mais gente aí?


			“Sim. Somos eu e mais dois companheiros. Havia mais um, porém esse último conseguiu escapar em algum momento.”


			— Este que conseguiu escapar, por acaso é uma raposa com uns vinte centímetros?


			“Como você sabe?”


			— Bom, eu vou tomar um banho agora. Depois eu converso com a senhora Rodrigues. Já que vocês estão aí há tantos anos, esperar mais algumas horas não fará diferença, não é?


			“Ei... como assim? Não! Volte aqui e fale como você sabia da raposa... Não, melhor, vá falar AGORA com aquela bruxa!”


			Clarisse ignorou o homem e voltou ao caminho para o seu quarto. Sua cabeça dava voltas. Ela não entendia mais nada. Sentia que ficaria louca se mais alguma coisa acontecesse sem ela conseguir processar o que já havia acontecido.


			A menina tomou um longo banho quente, esvaziou sua mente e permitiu que seu corpo relaxasse. Quase caiu no sono, mas se empenhou em terminar o banho. Ao sair do seu banheiro envolvida em um fofo hobby branco, seus cabelos ainda estavam úmidos, seus olhos seguiam fixos no chão até seu nariz captar o doce aroma de açúcar queimado e de cacau. Ao olhar para cima, ali na porta, estava sua governanta segurando um prato com uma generosa fatia de pudim de chocolate.


			— Elô, não importa o que digam, você é a melhor pessoa de todo esse mundo. Obrigada.


			A mulher lhe entregou o prato e sorriu.


			— Não há de quê, princesa.


			A menina comeu todo o doce, amando a doçura que se desmanchava em sua língua. Ao terminar, já se sentia ela mesma. Encarou o prato por alguns segundos e, por fim, voltou seus olhos para a mulher mais velha.


			— Elô, quero que você abra a velha porta preta de mogno.


			A mulher se engasgou com a própria saliva e encarou a menina assustada, enquanto processava a informação com o pedido dela.


			— Sinto muito, querida, mas eu não irei abrir aquela porta.


			A menina ficou séria, de uma forma que nunca tinha feito antes.


			— Sim, você vai abrir aquela porta, não adianta protestar.


			A mais velha transpirava e parecia aflita.


			— Por que você quer que eu abra aquela porta?


			— Porque eu estou curiosa para saber o que tem de tão importante lá para estar sempre trancada. Eu já não caio mais no papo de que é só um quarto de bagunça. Não sou mais criança.


			A mulher respirou fundo e olhou para o teto.


			— Certo, eu abrirei, mas o que quer que aconteça, será sua responsabilidade, criança. Então não se arrependa depois.


			— Não irei.


			Clarisse se levantou e vestiu um shorts jeans e uma camiseta velha e larga de alguma banda de rock que já nem deveria mais existir, calçou seu chinelo e seguiu sua governanta para o seu destino.


			Juntas, elas pararam em frente a velha porta. Eloísa tremia enquanto segurava uma velha chave enferrujada. Um suspiro escapou de seus lábios, enquanto levava suas mãos até a maçaneta.


			“Finalmente dará nossa liberdade, velha rabugenta?”


			— Se continuar me chamando assim, os manterei aí pelo resto da eternidade.


			A mulher encarava a porta como se olhasse no fundo dos olhos de alguém, sem mover mais nenhum músculo.


			“Desculpe, não iremos mais te chamar assim. Portanto nos liberte, sim?”


			A mulher bufou irritada e olhou de soslaio para a menina ao seu lado. Por fim, girou a chave e a maçaneta, destrancando-a. Num primeiro momento, nada foi visto. Era uma completa escuridão. Mas logo três figuras tomaram forma. Três garotos estavam encarando as duas mulheres.


			— Muito obrigado, velha rabugenta.


			Uma veia saltou na testa da grisalha que olhou de forma mortífera para o rapaz no centro.


			— Mostre mais respeito, seu moleque.


			Clarisse revirou os olhos e cruzou os braços.


			— Chega, vocês dois. Agora, rapazes, apresentações se fazem necessárias.


			O primeiro a se apresentar estava na ponta direita, era ruivo, de olhos verde-jade e tinha um grande porte atlético, mas um sorriso gentil e educado.


			— Sou Giovanni Agnel.


			O garoto da ponta esquerda era a cópia do outro, com cabelos loiros e olhos verde-jade.


			— Eu sou Diogo Agnel.


			E o do centro, deu um passo à frente com um sorriso malicioso em sua bela face. Ele tinha cabelos e olhos castanhos, era alto e forte.


			— E eu sou Miguel Stanford.


			Clarisse encarou os meninos um a um. Por fim, olhou para sua governanta que parecia ter envelhecido uns dez anos nesses últimos minutos.


			— Pode me explicar como e por que havia três garotos trancados neste quarto, Elô?


			— Minha família trabalha para a sua há várias gerações. Desde então, essa porta está aí, selada, tendo como protetores os meus. Fui instruída a jamais abrir essa porta. Fiz um juramento e o quebrei pela senhorita.


			— Por que eles foram trancados? 


			— Não sei. Essa informação se perdeu no tempo.


			A morena se virou para os garotos com uma sobrancelha arqueada.


			— Meninos?


			— Fomos selados para estarmos vivos e cumprirmos com o nosso dever. Nascemos com a marca dos cavaleiros da guardiã da chave. Nossa missão é proteger a guardiã. Mas quando viemos ao mundo, ela ainda não havia nascido. Ester Novais, antepassada da senhora Eloísa, resolveu nos selar em um bolsão dimensional onde o tempo passa de forma muito mais lenta do que aqui, e nos deixou adormecidos até o dia em que os poderes da guardiã estivessem próximos de despertar.


			— E quem é essa guardiã que vocês tanto esperam?


			Eloísa encarou as roupas antiquadas dos jovens e, depois observou a menina que parecia exausta.


			— Antes de mais nada, vamos nos sentar na sala? Os rapazes parecem famintos e, a senhorita, exausta.


			— Mortos de fome, para ser sincero.


			O quinteto partiu para a sala de jantar, cada um perdido em seus pensamentos. Os rapazes se acomodaram na mesa, dois de um lado, um do outro e a jovem na ponta, olhando de um para o outro, curiosa. Eloísa partiu para a cozinha, mas logo voltou com um prato com um lanche natural para cada um, suco e, também, o pudim de chocolate da Clarisse.


			— Não... Meu precioso pudim de chocolate não, Elô... Qualquer doce, menos esse!


			O moreno levantou uma sobrancelha e serviu uma generosa fatia do doce.


			— Vai ficar regulando um pedaço, pirralha?


			— Enquanto esse for meu pudim de chocolate favorito? Com certeza.


			A menina cruzou os braços e levantou a sobrancelha em desafio. Os dois se encaravam mortalmente.


			— Finalmente, alguém que não se sente intimidado por você, Miguel.


			Clarisse sorriu de canto e encarou o ruivo.


			— E por que eu deveria me sentir intimidada? Vocês podem ser homens, mas ainda são humanos e frágeis em sua essência. É fácil imaginar uma morte lenta e dolorosa.


			— Porém ainda somos mais fortes.


			O moreno teve o impulso de se levantar e provar seu argumento para a morena, mas uma mão em seu ombro o impediu. Ao encarar essa pessoa, deu de cara com um homem alto, de cabelos castanhos escuros curtos e olhos âmbar, que lhe encaravam com uma fúria contida.


			— Pai? O que o senhor faz em casa?


			— Vim ver minha filha em seu aniversário de 17 anos, por quê? Não posso? 


			A jovem sentia-se dividida entre a alegria de ter seu pai em casa e a raiva de quase nunca o ver. Para ela, era mais fácil se apegar à raiva.


			— Na verdade, não. O senhor não pode. O que quer aqui? Você nunca vem. Não esteve aqui em nenhum dos meus aniversários. Em nenhum dos ataques anteriores deu o ar de sua graça. Então não minta e me diga: o que quer aqui agora? 


			Os garotos estavam espantados com a explosão da garota. Até agora, ela sempre pareceu ser calma e doce, um pouco dura, mas não ao ponto de explodir com seu progenitor.


			— Ei... Ei... Ei, calma aí, senhorita, vamos manter a educação e o respeito para com o seu pai.


			— Fique na sua, Giovanni, você não sabe da missa a metade, então não se intrometa.


			— Filha, se acalme.


			Todos tinham os olhos arregalados de espanto, enquanto a menina arfava, vermelha de raiva. Parecia prestes a desmaiar de fúria.


			— Não quero me acalmar. Esta casa está uma loucura desde cedo. Nada tem dado certo. Coisas loucas têm acontecido. Minha raiva é a única coisa que me mantém sã.


			— Filha... Por favor...


			A menina fechou os olhos e respirou fundo, tentando se acalmar.


			— Quanto tempo o senhor irá ficar desta vez? 


			— Vou ficar por alguns dias. O Bernardo está levando minhas coisas para o quarto neste instante.


			O sarcasmo escorria pelos lábios da menina como veneno.


			— Que milagre você ficar mais do que algumas horas na casa que o senhor tanto odeia. Mas agora, se me der licença, vou caminhar um pouco, respirar um ar puro e ver se consigo me acalmar sem perder a minha sanidade.


			A jovem se virou para partir, mas antes de alcançar o final do aposento, foi detida.


			— E o seu pudim, Clarisse?


			Clarisse olhou por cima do seu ombro e viu o loirinho a encarando com os olhos de um cachorrinho faminto.


			— Pode comer, Diogo. Sei que você está babando por ele.


			O menino corou e se serviu de uma boa fatia. Porém o assunto não se deu por encerrado com o mais velho.


			— Espere um momento, mocinha. Onde pensa que vai?


			— Eu não penso, eu irei, e não é da sua conta onde eu estarei.


			Clarisse saiu da casa e se encaminhou para o terreno da frente que era ligado com uma floresta logo atrás. Ela entrou em uma trilha muito bem escondida e caminhou por entre as árvores. Aquele lugar lhe trazia paz e uma alegria imensa. Era um sentimento tão familiar, mas que ela não conseguia se lembrar de onde ele vinha. Logo a floresta deu caminho para uma campina aberta. Ela se sentou no centro da clareira e se pôs a olhar para o céu.


			O Sol ia se pondo e ela percebeu que teria que voltar para casa. Quando ele já estava quase desaparecendo, uma trilha chamou sua atenção. Só para não ter que voltar tão cedo para casa, ela seguiu por lá. O caminho era cercado de árvores. Até que ela chegou a uma antiga igreja totalmente coberta por trepadeiras. No entanto ela permanecia intacta. A porta de entrada era totalmente de madeira. Ao tentar abri-la, Clarisse percebeu que estava trancada. Deu a volta na igreja e constatou que, até a porta dos fundos, estava trancada. 


			Mais ao fundo era possível ver um tipo de portal, com uma porta de madeira branca totalmente entalhada à mão, completamente diferente do que a garota já havia visto na vida. Os muros cercavam aquele portal e não parecia que ter nenhuma abertura para ela pular. Clarisse, em um impulso, colocou a mão na madeira e a deslizou até a fechadura, que estava toda suja. Ao tocá-la, a porta dos fundos da igreja se abriu e, por ela, apareceu um padre. Um senhor baixinho, gordinho, careca e de barba branca que não parecia estar nada feliz com a presença da garota.


			— Quem está aí? O que está fazendo em uma propriedade particular? Terei que chamar a polícia? 


			Clarisse se virou para ele com a mão ainda na fechadura.


			— Eu... Eu...


			A garota estava assustada, pois o velho não parecia ser muito amigável. Ela saiu correndo, passou a trilha e correu de volta para casa, mas pode ouvir o senhor gritar.


			— E não volte mais aqui, pirralha, ou irei chamar a polícia!


			Clarisse olhou para trás a tempo de ver o velho padre segurando um bastão de beisebol com uma cara nada agradável, o que fez com que ela risse a plenos pulmões. Chegou em casa arfando por conta da corrida e, ao passar pela sala, viu seu pai, os garotos e a sua governanta, todos com uma cara preocupada.


			— Mas que cara de preocupação toda são essas?


			— Onde você estava?


			— Eu já te disse, Adrian, não é da sua conta.


			— Filha, precisamos conversar.


			— Não, não precisamos. Eu vou subir, tomar outro banho, deitar na minha cama e dormir.


			— Mas e quanto aos garotos?


			Clarisse olhou para os meninos e depois para o pai.


			— Você não quer que eles durmam comigo, não é?


			— Claro que não, filha.


			— Então ceda o quarto de hóspedes para eles e amanhã eu vou com eles ao shopping comprar roupas novas, perfumes, entre outras coisas.


			— Com que dinheiro você pretende fazer isso, mocinha?


			— Com o seu, é claro. Não é pra isso que você tanto trabalha? Para sua filhinha sair gastando feito uma doida? Então vou realizar o seu desejo. Mas só amanhã, tá, paizinho?


			O homem olhava atônito para a filha, considerando interná-la em um hospital psiquiátrico.


			— Elô, prepare os quartos de hóspedes. Tenho certeza de que eles querem dormir depois de devorar o meu precioso pudim de chocolate.


			— Você ainda está chateada com isso?


			— Imagine, Diogo. Se eu estivesse chateada, você seria o primeiro a saber.


			— Diogo, melhor você não falar com ela agora. Ela não está com humor pra isso.


			Clarisse foi direto para o quarto, tomou banho, colocou seu pijama composto de uma blusinha roxa e um shorts da mesma cor. Deitou-se e, quando estava quase dormindo, Aaron pulou na cama e deitou-se ao seu lado.


			— Pelo menos você é uma raposa, Aaron. Não me dá tanto trabalho.


			Clarisse logo pegou no sono. Em seu sonho, ela voltou para a igreja e ficou de frente para aquele estranho portal. Uma luz saiu de seu peito. De lá, uma pequena bolinha de luz saiu e logo tomou a forma de uma chave prateada que se encaixou perfeitamente na fechadura. Ela virou a chave e a porta se abriu. Duas sombras saíram dela e, assim que passaram, a porta bateu. O tempo fechou e, com o ressoar de um raio, tudo sumiu e Clarisse acordou com um grito, que chamou a atenção de todos os moradores da casa. O primeiro a chegar foi o pai da garota.


			— Filha, o que aconteceu?


			Clarisse sentou-se na cama assustada. A pequena raposa subiu no seu ombro e lambeu seu rosto. Ela acariciou a cabeça do bicho.


			— Eu tive um pesadelo. Só isso, pai. Não foi nada demais. Pode voltar a dormir.


			— Você quem sabe, princesa.


			Um trovão ressoou no céu, assustando a garota, que logo se recompôs, se deitou e voltou a dormir. No entanto um mau pressentimento tomava seu corpo. O dia seguinte seria o mais estranho da sua vida. O pai da garota riu levemente e saiu do quarto. Sabia que ela era turrona demais para assumir que aqueles sons lhe assustavam.


			Na manhã seguinte, Clarisse acordou com enormes olheiras embaixo de seus olhos e não estava com um humor muito agradável. Ela desceu as escadas e, ao entrar na sala, percebeu todos em volta da mesa tomando café.


			— Já acordou, princesa?


			— Não, ainda estou dormindo no meu quarto! O que vocês veem aqui é somente meu espírito que resolveu dar uma voltinha para fora do meu corpo.


			Eloísa entrou na sala rindo. Afinal, era sempre divertido quando a garota ficava irritada. 


			— Nossa!!! Que estresse!!!


			— Não fale em estresse, Miguel, porque você ainda não me viu estressada.


			— Calei.


			Clarisse sentou-se na cadeira em frente ao Miguel e se pôs a comer uma torrada e tomar seu copo de leite com chocolate, que Eloísa o havia entregado.


			— Em meia hora, quero todos na sala. Vamos ao shopping passar o dia.


			Clarisse se levantou e foi para o quarto, trocou o pijama por um shorts jeans, uma camiseta preta com o desenho de uma rosa na lateral, colocou um tênis preto e, por fim, deixou o cabelo solto. Em quinze minutos, ela estava pronta. Desceu as escadas dando de cara com os garotos a esperando.


			— Já está pronta?


			— Estou. Vamos logo.


			Ela colocou os pés para fora de casa e viu o motorista.


			— Para onde, senhorita?


			— Para o shopping, Josh. E, pare de me chamar de senhorita e me chame de Clarisse. Eu odeio ser tratada dessa forma.


			— Sim, Clarisse. Como desejar.


			A garota olhou assustada para o motorista. Até que voltou ao normal e olhou para o céu claro.


			— Hoje vai chover. Finalmente, o motorista me ouviu.


			— Deve ser por causa do seu mau humor.


			Clarisse olhou furiosamente para o garoto, mas decidiu ignorar e entrar no carro. Os garotos se acomodaram no banco de trás e ela foi na frente junto com o motorista, que ria discretamente, mas resolveu botar um pouco de lenha na fogueira.


			— Garoto, melhor não a provocar. O último que fez isso, amanheceu em um hospital.


			— Eu não tive culpa disso, Josh.


			— O que ela fez?


			— Não é da sua conta, Diogo.


			— Não está mais aqui quem falou.


			O caminho para o shopping foi rápido e silencioso. Nenhum dos garotos se atreveu a provocar a menina que se mantinha calada, perdida em seus pensamentos. Ela estava voltada para o estranho sonho e, sem perceber, levou a mão ao peito e, logo em seguida, olhou como se visse algo extremamente interessante. Esse movimento não passou despercebido por Miguel, que a observava atentamente, até que a menina quebrou totalmente o silêncio.


			— Como está o Luan?


			— Está melhor, Clarisse. Quando ele acordou, ficou desesperado por sua causa.


			A garota deu um meio sorriso.


			— Ele se preocupa demais comigo, quando deveria se preocupar consigo mesmo.


			— Sim.


			— Diga pra ele se recuperar logo. Sinto falta do meu motorista.


			— Então eu não sirvo pra nada?


			— Serve. Mas você não é persistente como ele.


			— Você é estranha, Clarisse.


			— Por quê?


			— Não gosta que a contradigam, mas gosta das pessoas que o fazem. Que tipo de mentalidade é essa?


			— Um tipo que você não deve entender, Miguel. Para o seu bem.


			— Por quê?


			— Porque assim eu não vou ser obrigada a gostar de você.


			— Quanta rebeldia.


			— Se você não quiser se vestir igual a um palhaço de circo, se mantenha longe da conversa, Giovanni.


			— Sim, senhorita.


			— Giovanni, como você deixa essa garota mandar em você?


			O garoto encolheu no banco.


			— Ela me dá medo, Miguel. Não tenho culpa.


			— Ela é só uma garota.


			O carro parou do nada e Clarisse foi a primeira a descer, deixando os garotos para trás.


			— Ela pode ser uma garota, meninos, mas possui uma aura assustadora quando está brava. No entanto no fundo ela é gentil. Vocês só precisam aprender a lidar com ela.


			— Ela tem um humor muito instável para isso.


			— Isso é um mecanismo de defesa. Se você perceber, ela só é amigável com a Eloísa e com o Luan.


			— Por que isso?


			— Porque foram eles que praticamente a criaram, cada um dá sua forma. Eloísa fazendo o papel de mãe e o Luan, de irmão mais velho pirracento ou, se preferir, de pai.


			— Se vocês não quiserem comprar roupas, eu vou entender. Mas não vou querer pessoas fedidas na minha casa.


			Diogo foi o primeiro a sair do carro e se pôr ao lado da menina.


			— Vamos deixar esses dois pra trás. Quero só ver quando eu aparecer mais legal que eles.


			A garota abraçou o loiro, que sorriu e mexeu no cabelo dela, lhe despenteando toda. Clarisse riu e eles começaram a andar.


			— Parece que o seu amigo já aprendeu a lidar com ela.


			— É porque ele é sociável.


			Miguel parecia emburrado. Não estava feliz com aquela aproximação.


			— Está enganado, Miguel. Você sabe muito bem que o meu irmão é tímido. Mas com ela, está diferente. Ele gosta dela.


			Os dois saíram do carro e a seguiram de longe, vendo-a sorrir e rir muito com o garoto, até que ela parou e começou a olhar para os lados, parecendo preocupada.


			Clarisse havia sentido algo lhe observando, quando viu aquele homem asqueroso, o mesmo do dia anterior. Agora, ele estava com alguém que ela não conseguia enxergar. Ele estava na sombra com uma capa que lhe cobria o rosto. A menina estava tendo um ataque de pânico e quase dando um grito, quando o garoto ao seu lado tocou em seu ombro.


			— O que houve, Clarisse?


			A menina olhou para ele e depois para o ponto onde o homem se encontrava antes, mas ele já não estava ali.


			— Nada, deixa pra lá. Deve ter sido só impressão minha.


			A garota voltou a prestar atenção em seu mais novo amigo, fingindo que nada tinha acontecido. Mas Miguel viu o mesmo que ela, mas se manteve calado, observando. Clarisse arrastou os garotos de loja em loja, comprou tudo para eles: roupas, roupas de baixo, tênis, meias, perfumes e adereços. Sempre opinando em tudo, explicando tudo com uma paciência divina que ela não possuía, até que seu estômago roncou e, por fim, ela decidiu:


			— Chega de compras! Vamos comer.


			Miguel jogou as mãos para o alto dando graças ao Criador.


			— Obrigado, Pai, por colocar algo na cabeça dessa garota.


			— Na verdade, ele não colocou nada na minha cabeça, é que o meu estômago roncou mesmo. Estou morta de fome.


			O garoto olhou atônito para a menina, que apenas lhe sorriu e saiu saltitante para a praça de alimentação. Clarisse pegou lanche para todos, que comeram como se nunca tivessem comido na vida, enquanto ela saboreava tudo delicadamente e de forma inconsciente.


			— Quem te vê comendo assim, pensa que você é delicada.


			— Como, Miguel?


			A garota olhou para ele de forma inocente e com o nariz sujo de mostarda.


			— Nada não, Clarisse, e limpe seu nariz que ele está sujo.


			A garota passou o dorso da mão no nariz para limpá-lo e olhou de uma forma muito fofa para o garoto que, involuntariamente, corou.


			— Saiu?


			Miguel desviou o olhar da garota.


			— Sim.


			A menina voltou a comer seu lanche. Todos terminaram e retornaram às compras. A garota aproveitou e comprou roupas novas para ela. Já era tarde quando ela decidiu voltar para casa. No caminho, os garotos dormiram, enquanto ela ouvia música. Ao descer do carro, ela sentiu um par de olhos a observando. Ao procurar, viu algo se mexer nas sombras. Em um vislumbre de luz, avistou um par de olhos azuis muito claros. Por estar com medo, entrou correndo em casa e, assim assustou seu pai e a governanta, que conversavam ali na sala.


			— O que aconteceu, querida, você está pálida?


			— Eu acho que estão me perseguindo, não sei quem e o porquê, só sei que estão.


			— Por que você acha isso, filha?


			— Ontem, eu vi um homem estranho na saída da escola e, depois onde o carro capotou. Hoje, no shopping, ele estava com mais alguém que não consegui ver quem era. E, agora, eu vi um par de olhos azuis. Eu não sei o que está acontecendo, pai, mas estou apavorada.


			— Calma, princesa, deve ser apenas coincidência.


			— Isso não existe, senhor, tudo ocorre por um motivo.


			Miguel falava calmamente enquanto carregava várias sacolas. Logo Diogo, Giovanni e Josh entraram carregando muitas compras.


			— Josh, pode deixar as minhas coisas no meu quarto. Garotos, levem as suas para seus respectivos quartos e as guardem em seus lugares, sim?


			Os garotos concordaram e subiram para seus quartos, enquanto o pobre Josh levava as coisas da garota para o quarto dela. Adrian olhava indignado para a filha.


			— Até quando vou ter que bancar esses garotos?


			— Até eles arranjarem um trabalho ou o senhor arranjar um para eles.


			— Senhor, eu tenho um emprego perfeito para eles.


			O homem suspirou e passou a mão no cabelo, totalmente cansado.


			— E qual é?


			— Por que não os colocam como seguranças da Clarisse? Afinal, ela deve estar sendo perseguida e os meninos parecem ser boas companhias e bons seguranças.


			Adrian parou para pensar um pouco e, enquanto ele pensava, Clarisse subiu as escadas, mas ainda pode ouvir a resposta do pai.


			— Você está certa, Eloísa, ela precisa de seguranças e esses garotos se encaixam perfeitamente nesse trabalho.


			Clarisse sorriu enquanto pensava.


			“E quando a Elô está errada, pai?”


			A garota se jogou na cama exausta pelo dia de compras. Ela mal percebeu e caiu no sono. Em seu sonho estava em um velho palácio abandonado. Teias de aranha dominavam a maior parte dos cantos do corredor. Folhas e terra estavam por todo o chão. Ela caminhou tranquilamente enquanto o vento batia em seu rosto. 


			Seguindo esse caminho, ela chegou em um enorme jardim que, apesar do abandono, ainda possuía uma beleza inigualável. Um calafrio passou pelo seu corpo ela pode ver sombras a rodear. Elas vinham de todos os lados e, sem escolha, ela começou a correr. 


			Acabou entrando na floresta e, enquanto corria, a chuva começou a cair, molhando a terra e transformando a tarefa da garota impossível. Cansada, Clarisse tropeçou em uma raiz de árvore, se virou e viu uma sombra chegando perto dela. Tentou gritar, porém a voz não saia. 


			Quando pensou que fosse morrer, ela despertou em seu quarto, ensopada de suor, assustada e tremendo. Ela se levantou e caminhou até a porta. Quando a abriu, viu Diogo, Giovanni e Miguel à sua frente.


			— O que estão fazendo aqui?


			— Estamos preocupados.


			— Não há motivos para estarem preocupados.


			— Estão te seguindo e achamos que sabemos quem é.


			— Por que você está assim, Clarisse?


			— Assim como, Di?


			— Pálida e coberta de suor.


			— Tive outro pesadelo, só isso.


			Os garotos se entreolharam e entraram no quarto. Clarisse ergueu uma sobrancelha e, depois deles, falou irônica.


			— Podem entrar.


			— Sabemos quem está te perseguindo.


			— Então contem-me.


			— Tome um banho primeiro. Você está fedendo.


			Clarisse mostrou a língua para Miguel e se dirigiu para o banheiro. Mas antes pegou uma muda de roupa limpa e se voltou para os garotos.


			— Não se atrevam a me espiar.


			Os garotos a encararam e suspiraram. Clarisse tomou seu banho descontraidamente, colocou sua roupa íntima e, por cima, um vestidinho branco, bem soltinho, e saiu do banheiro secando o cabelo.


			— Então quem tem me seguido ultimamente?


			— Yuri Sacoviski.


			— Quem?


			— Um antigo sacerdote. Ele provavelmente está atrás de você pensando que é a guardiã.


			— E por que raios ele acharia isso?


			Miguel olhou para o teto, e Giovanni e Diogo se olharam confusos.


			— Não sabemos.


			— Que maravilha, agora eu tenho um velho idiota atrás de mim, pensando que sou a maldita guardiã de uma chave, coisa que não sou. Mas que inferno! O que me falta acontecer?


			— Você conhecer a raposa e o Dimitre.


			— Dimitre?


			— Sim. Ele ficou dentro do portal junto com o Yuri. Mas, parece que eles saíram.


			— Como assim, saíram?


			— A guardiã deve tê-lo aberto. Não sabemos direito.


			— Me diz o que vocês sabem, só pra constar.


			Miguel a encarou furioso.


			— Se não quiser a nossa ajuda, é só falar.


			— Querer eu não quero, porém eu preciso dela. Afinal, tem um velho louco atrás de mim.


			A garota olhou para o relógio e murmurou.


			— Droga. Vou chegar atrasada.


			— Aonde vai?


			— Para o colégio.


			— Nós vamos com você.


			— Então vão procurar um uniforme e falem com meu pai. Ele vai matricular vocês.


			Clarisse pegou um vestido no armário e voltou para dentro do banheiro. Ao sair, ela estava com um vestido azul-marinho com uma fita branca de cetim abaixo do seio, uma fita preta amarrada no pescoço e o cabelo totalmente solto. Ela saiu do quarto e foi para sala onde seu pai conversava com os garotos.


			— Vocês já estão matriculados e os uniformes estão em seus quartos.


			— Como conseguiu, pai?


			— O que, querida?


			— Matricular os meninos. Afinal, eles não são nossos parentes e não têm documentos.


			— O que não conseguimos quando há dinheiro envolvido, filha?


			— Sentimentos verdadeiros é um bom exemplo. Mas, quando falamos de coisas materiais, não há nada.


			Os homens presentes olharam impressionados para a garota.


			— O que foi? Meninos, se vocês não se apressarem vão chegar atrasados no primeiro dia de aula.


			Os garotos correram para seus respectivos quartos e, alguns minutos depois, desceram vestindo uniformes. Porém um estava diferente do outro. Giovanni vestia o uniforme certinho: calça social creme, camisa branca, blazer azul-marinho com botões dourados e uma gravata da mesma cor, uniforme totalmente correto. Diogo vestia a calça creme e um cinto preto cheio de tachinhas caído, a camisa estava com os três botões de cima abertos e por fora da calça, o blazer azul-marinho estava no corpo, mas totalmente aberto e a gravata não estava arrumada. Miguel usava a calça jeans preta, camisa com os botões abertos e estava sem blazer e sem gravata. 


			Clarisse não se aguentou e comentou.


			— Nossa! Que estilo vocês têm, hein?


			— Está estranho, Clarisse?


			— Você está muito gato, Di. O seu irmão, pelo visto, faz o papel de certinho e o Miguel, de desleixado. Não posso dizer que não combine com suas personalidades.


			— Cale a boca garota e vamos logo.


			— Uia, o desleixado, se irritou.


			Clarisse deu as costas para os garotos e saiu. 


			Dessa vez, se sentou atrás, entre o Diogo e Giovanni, enquanto Miguel foi na frente junto com o motorista. Ela, por sua vez, colocou o fone para ouvir músicas do seu celular. 


			Ao chegarem ao colégio, os garotos desceram. Depois foi à vez da Clarisse que, com a ajuda do Diogo, saiu do carro. Os quatro usavam o uniforme do terceiro colegial. Enquanto entravam, atraiam a atenção de todos. Como sempre, a garota ignorava. 


			Quando estava entrando no prédio, viu um garoto. Ele usava uma calça jeans preta, uma bota coturno masculina, a camisa estava com uma parte para fora da calça, um cinto de correntes caído de lado, anéis, o blazer era azul escuro e estava todo aberto, assim como os primeiros botões da camisa, estava sem gravata, os cabelos negros totalmente despenteados e os olhos eram azuis muito claros. 


			Ele lançou um olhar irritadiço para a garota, pois percebeu que ela o analisava. Ele se desencostou da parede e foi em direção à ela, ignorando os garotos que a acompanhavam e que pareciam reconhecê-lo. O garoto passou reto por eles, sem falar absolutamente nada. Neste momento, Clarisse teve certeza de que ele a olhou de canto de olho. Ela preferiu não pensar nisso e esquecer aquele momento.


			Miguel foi para sua sala, enquanto Giovanni e Diogo ficaram na classe da Clarisse, que passou todas as aulas olhando pela janela. Assim que bateu o sinal para o intervalo, ela foi a primeira a se levantar, mas foi impedida por alguns colegas.


			— Não sei como você consegue ter as melhores notas, Clarisse.


			— Simples, é só prestar atenção no que o professor fala.


			— Mas nem isso você faz.


			— Então é só colar da pessoa da frente. Vira e mexe, eu faço isso. E, para falar a verdade, até eu me impressiono com as minhas médias.


			— Fale a verdade.


			— Certo. Na realidade, eu sou uma rata de biblioteca que adora estudar. Felizes, agora?


			— Estamos satisfeitas.


			Clarisse bufou e partiu para o pátio onde se sentou embaixo de uma frondosa árvore com os garotos em seu encalço. Mais à frente, ela viu o garoto novo cercado de garotas e bufou irritada de alguma forma.


			— O que foi, Clarisse?


			— Estão perturbando meu santuário.


			— Como?


			Clarisse apontou para o montinho de garotas que davam em cima do garoto novo.


			— Ciúmes, Clarisse?


			— Por que estaria?


			— Sei lá, vai que você tenha se apaixonado por ele.


			A garota riu levemente e, recostada na árvore, abraçou seu lado esquerdo.


			— Não me apaixono por esse tipo de gente. Prefiro alguém no estilo do Diogo.


			O garoto, que estava quieto até o momento, pareceu acordar para a realidade.


			— O que tem eu?


			— Você faz mais o meu estilo do que o imbecil que invadiu o meu santuário. Agora, pelo amor, fiquem quietos, eu quero cochilar, se eu conseguir.


			Clarisse fechou os olhos e logo pegou no sono. Mas seu sonho não foi dos melhores. Ela estava em uma sala escura com uma porta vermelha de madeira. Involuntariamente, levantou a mão e a encostou na madeira. E, então uma fina linha vermelha de cobre passou da porta para o braço dela, enrolando-se ao seu pulso. Assustada, se afastou da porta, mas a linha continuava lá, presa firmemente nela. Porém agora, ela descia por seu antebraço serpenteando até encontrar o centro do local onde começou a tomar a forma de uma delicada chave. Esquentando, ela começou a penetrar em sua pele sensível. Ela sentia tanta dor que sua voz não conseguia sair e lágrimas escorriam por seus olhos. Aquela linha já tinha ultrapassado as camadas de pele e chegado à carne, quando parou de queimar. O sangue começou a cobrir a ferida, impossibilitando-a de tentar retirar a linha de cobre. Uma pequena poça se formava debaixo da sua mão direita e uma voz soou em sua mente.


			“Desperte...”


			Clarisse não foi capaz de ouvir o resto, pois alguém gritou no seu ouvido.


			— Clarisse, você está sangrando!


			A garota acordou de supetão e olhou para o pulso de onde saía muito sangue, igualmente ao do sonho. Ela se levantou e saiu em disparada para a enfermaria, sob os olhares atentos dos garotos.


			A enfermeira estava lá de plantão, lixando as unhas distraidamente, quando ela entrou de supetão, assustando a pobre mulher.


			— Não sabe bater, garota?


			— Saber eu sei. Só que no momento estou desesperada porque meu pulso está sangrando, se é que você não percebeu.


			A enfermeira abriu a boca, mas se recompôs e tomou uma posição profissional mandando a garota sentar-se em uma maca, enquanto limpava o ferimento. Após desinfetar o ferimento, ela o enfaixou. 


			— Sugiro que você volte para casa. Entregue este bilhete ao seu professor e ele irá te liberar.


			— Certo.


			Clarisse pegou o bilhete e saiu da enfermaria. Chegando à sala, os olhares de todos os alunos se voltaram para a garota. Parecia que eles já sabiam do acidente e, como ela já não estava com paciência, falou para todos ouvirem.


			— Por que estão me olhando assim? Nunca viram uma suicida na vida, não?


			A garota entregou o bilhete ao professor e saiu da sala. Os garotos se levantaram e trocaram algumas palavras com o professor e, também, se retiraram.


			— Por que você falou aquilo, Clarisse?


			— Porque odeio as pessoas me encarando como se eu fosse louca.


			— Mas agora eles vão achar que você é uma suicida.


			— Não me importo com o que pensam de mim, mas sim como me olham.


			— Você é louca.


			— Esse é o seu ponto de vista.


			Eles já estavam perto do portão, quando Clarisse viu o novo garoto. Ele vinha na direção deles, mas ela o ignorou e passou rente a ele. O olhar do garoto viajou para o pulso enfaixado dela.


			— O que aconteceu com o seu pulso?


			— De acordo com os boatos, tentei me matar, não que isso seja da sua conta.


			Clarisse ia continuar andando, mas ele segurou seus ombros e a virou. Ao encontrar com seus olhos, Clarisse queria dar um passo para trás, mas não conseguiu.


			— Você não tem cara de quem faria isso.


			— Quem vê cara não vê coração. E outra, pessoas como você não entendem pessoas como eu.


			— Uma pessoa como eu?


			— Sim, uma pessoa que só se importa com as aparências. Agora, preciso ir para casa. Meu pulso está doendo.


			Clarisse retirou a mão dele do seu ombro e lhe deu as costas indo ao encontro de seu motorista. Giovanni esperou o irmão chegar perto dela para falar com o novo garoto que estava impressionado com a menina.


			— Não foi desta vez que você conseguiu a garota, hein, cara?


			— O que aconteceu de verdade, Giovanni?


			— Não sei. Tiramos os olhos dela por um segundo e deu nisso. 


			— Será que não é ela?


			— Acho que não. Ela não possui nenhuma característica parecida com a de uma guardiã.


			— Precisamos ficar de olho nela.


			— Nem me fale! Mas não vai ser com essa atitude que você vai conseguir.


			— Eu vou conseguir sim. Ela é durona, mas nem tanto.


			— Não estaria tão confiante se eu fosse você. Sabe o Miguel? Ele também parece bem interessado nela.


			— Ele pode fazer o que quiser, mas não vai ser fácil pra ele.


			O garoto deu as costas e voltou para a aula, enquanto Giovanni riu levemente e foi atrás de seu irmão e da Clarisse, que já estavam no carro à sua espera. A garota não parecia nada feliz.


			— O que estava conversando com aquele ser?


			— Só disse para ele manter distância.


			— Sei!


			O caminho para a casa foi silencioso, pena que a chegada não tenha sido tanto assim. Eloísa e Adrian esperavam pela garota na sala e, quando a viram passar pela porta, levantaram-se preocupados.


			— O que aconteceu, filha?


			Clarisse levantou o braço e mostrou o pulso para o pai.


			— De certa forma, acabei cortando o meu pulso.


			— Precisa de algo, querida?


			— De paz, de um banho, de descanso e de morango coberto por chocolate.


			— Irei providenciar.


			A garota suspirou e voltou para o quarto, se jogou na cama e ficou observando as bandagens até que sua governanta entrou com seu tão querido doce.


			— Precisa de ajuda com o curativo?


			— Vou precisar sim, Elô.


			Clarisse começou a devorar o doce. Quando todos os morangos acabaram e ela já estava satisfeita, virou-se para a mais velha.


			— Eu vou tomar um banho, Elô, mas preciso da sua ajuda para fazer o curativo.


			— Certo. Então enquanto você toma banho, vou buscar a caixa de primeiros socorros.


			— Certo e, por favor, diga aos garotos, caso eles perguntem, que eu não quero vê-los, pelo menos não agora. Estou cansada.


			— Por que não quer vê-los, querida?


			— Estou cansada, Elô, e eles irão me encher de perguntas que eu não estou a fim de responder.


			— Certo.


			Clarisse tomou banho com todo o cuidado com seu mais recente machucado. Ela estava surpresa com ele, pois não era um corte reto ou um esfolado. Era sim um corte, porém com alguns cantos queimados e possuía a forma de uma chave. Um suspiro frustrado acabou escapando por seus lábios.


			— Só pode ser brincadeira!


			Clarisse saiu do banheiro com um vestido branco soltinho e sentou-se na cama, enquanto Eloísa sentava-se à sua frente em uma cadeira com uma caixinha branca com uma cruz vermelha em cima de seu colo.


			— Vamos ver os estragos.


			Eloísa olhou para o machucado e se espantou com sua forma. Vendo a surpresa da mulher, a garota cobriu os olhos com o braço livre.


			— Não diga a ninguém sobre isso, Elô.


			— Mas eles precisam saber.


			— Não, eles não precisam. Agora faça o curativo, sim?


			— Certo.


			Eloísa desinfetou o machucado, passou um remédio e, por fim, o enfaixou. Logo que terminou, Miguel entrou com tudo no quarto.


			— Que história é essa de você tentar se matar?


			— Miguel, você estava junto comigo quando o corte aconteceu. Por que ainda me pergunta?


			— Porque foi esse o boato que se espalhou pela escola.


			— Esse boato só começou porque eu quis. Não significa que seja verdade. Não sou tão louca a ponto de querer me matar na frente dos meus seguranças.


			O garoto suspirou aliviado.


			— Como está o ferimento?


			— Doendo, mas logo melhora.


			— Como que isso foi acontecer, Clarisse?


			— Sei lá, devo ter batido meu braço em algo cortante que estava ali ou coisa parecida. Agora, Miguel, por favor, vamos comer. Estou morta de fome.


			Clarisse saiu do quarto com o garoto em seu encalço. Antes de chegar à mesa, a campainha tocou.


			— Isso é hora de recebermos visitas?


			Eloísa saiu resmungando para atender a porta e, quando a abriu, ficou paralisada.


			— Será que eu poderia ver a Clarisse?


			— Não sei se ela gostaria de vê-lo, Guilherme.


			Eloísa suspirou. Não sabia dizer se aquela seria uma boa ideia, mas também não poderia mandar o garoto embora.


			— Entre. Ela está comendo.


			A mulher seguiu para a sala onde a garota estava e o garoto foi em seu encalço. Ao chegar lá, Clarisse se servia de um bife à milanesa e um pouco de arroz. Ela estava com certa dificuldade para comer por conta do pulso machucado. Ela se dirigiu à governanta sem realmente olhá-la.


			— Quem era, Elô?


			— Sou eu, Clary!


			O garfo da garota caiu no prato quando ela olhou para o garoto. Seus olhos castanhos entraram em contato com os lindos olhos negros dele. E percebeu que o cabelo dele estava mais comprido do que antes. Lindos cabelos negros, na opinião dela. Estava mais forte, mas não muito, usava um blazer preto, uma camiseta branca e uma calça jeans escura. Assustada, Clarisse se levantou bruscamente.


			— O que você veio fazer aqui?


			O garoto a encarou com um rosto que demonstrava um certo nervosismo.


			— Chegou aos meus ouvidos que uma estudante de honra do tão prestigiado colégio EFF, quis se matar cortando os pulsos.


			— E você se preocupou tanto a ponto de vir me ver?


			— Eu queria saber se você estava bem, não posso?


			— Não, não pode. Perdi a fome, Elô. Vou para o meu quarto e você nem se atreva a me seguir.


			Clarisse se levantou e estava saindo quando o garoto lhe segurou o braço.


			— Não fuja de mim, Clarisse.


			— Eu não fujo de nada e de ninguém, principalmente de você, mas sua cara me enoja.


			Clarisse se soltou e foi para o seu quarto.


			— Ela ainda está chateada comigo?


			— Sinto muito Gui, mas ela ainda não te perdoou.


			— Mas, Elô...


			— Ela não vai mais querer te ver. Ainda se sente ferida por conta do ocorrido.


			— Eu não sei por que.


			— Quem sabe um dia ela te conte.


			Clarisse chegou ao quarto e bateu a porta bruscamente.


			— Quem aquele imbecil pensa que é para bancar o todo preocupado? Idiota, imprestável, quem ele pensa que é para me aparecer aqui do nada?


			Clarisse pegou o seu travesseiro e o atirou com tudo na parede querendo, de alguma forma, descontar a sua raiva. Ao ver o travesseiro no chão, ela se jogou na cama e, gradativamente, sua raiva foi passando e ela pegou no sono. Desta vez, não teve nenhum pesadelo. Seu sono foi tranquilo. O primeiro na semana.


			Na manhã seguinte, ela acordou bem-disposta, trocou de roupa cantarolando uma musiquinha qualquer e desceu as escadas saltitando. Nem parecia a mesma pessoa, tanto que nem percebeu que estava cantarolando até alguém comentar: 


			— Há quanto tempo não te vejo tão feliz, querida.


			— Ah, Elô, finalmente, tive um sono tranquilo. Acho que isso é motivo para estar feliz.


			— Bem, vindo de uma pessoa bipolar como você, Clarisse, pode-se esperar tudo.


			— Cale a boca, Miguel. Ninguém pediu a sua opinião.


			— Por que você é tão grossa só comigo?


			— Talvez porque você me tire do sério.


			— Talvez seja isso.


			A garota riu levemente e sentou-se para tomar o seu café, até que se lembrou da noite anterior.


			— Elô, ele ficou muito tempo?


			— Não, após você bater a porta brutalmente, ele saiu muito chateado com a senhorita.


			— Não me importa que ele esteja chateado. Não mandei ele me trocar por aquela... aquela... aquela pessoa.


			— Ele estava apaixonado, Clarisse.


			— Isso não é motivo para acreditar naquela vadia e nunca mais falar comigo.


			— Você devia ter contado para ele.


			— Não, não devia e também não quero mais falar com ele. Já não sinto mais nada.


			— Você não pode falar isso, querida.


			— Sim, eu posso, Elô. Ele foi o primeiro e vai ser o último. Eu me recuso a fazer com que aquilo aconteça novamente.


			— Ah, querida.


			— O que você se recusa a fazer, filha?


			— Me recuso a sentir algo por alguém novamente.


			Clarisse jogou o guardanapo na mesa e saiu. Ia para a escola mais cedo para aproveitar e passar na biblioteca. Novamente, Josh a esperava em frente à casa. Ela entrou no carro acompanhada de seus seguranças que pareciam preocupados. Ao descerem do carro, começaram a comentar.


			— Precisamos achar a guardiã antes do Yuri.


			— Fácil falar, difícil é fazer. Parece que a garota se esconde.


			— Mas temos que tentar. Uma vez que a encontrarmos, será mais fácil protegê-la.


			— Bem, garotos, como não posso ajudá-los, desejo boa sorte. Não parece que vai ser tão fácil.


			Clarisse sorriu verdadeiramente e, assim conseguiu fazer os garotos corarem. Quando ela se virou para o caminho da escola, deu de cara com o novo garoto, pois ele estava bem atrás dela.


			— Mas o...


			— Eu quero falar com vocês.


			— Ei, pode parar de me ignorar?


			— Não estou te ignorando, apenas não tenho assuntos a tratar com você.


			— Certo, então eu vou indo. 


			— Antes, me faz um favor? Não apareça assim de repente atrás dos outros. A pessoa pode ter um ataque cardíaco e morrer por sua causa.


			— O que você...


			Clarisse não terminou de ouvir o garoto, saiu andando e ignorando-o totalmente. Miguel ria na cara do amigo.


			— O que ela quis dizer com aquilo, Miguel?


			— Não sei. Mas é bom saber que ela trata alguém pior do que a mim.


			— Você também a provoca, não é?


			— Antes a provocar do que ser o favorito dela, não é, Diogo?


			O garoto corou com o comentário do mais velho.


			— Como assim, Miguel?


			— Simples. Ela disse que o nosso querido Diogo faz mais o estilo dela do que você!


			— Certo, mas vamos falar de assuntos sérios...


			O sinal interrompeu o garoto, que apenas bufou irritado. Os outros deram risada e foram para suas respectivas salas.


		




		

			
Capítulo Dois



			Dois novos alunos entraram na sala da Clarisse. Uma garota e um garoto. Ambos, ela já conhecia e não queria encontrar. A menina tinha cabelos ruivos e olhos azuis, um corpo escultural e não deveria ter mais de um e sessenta de altura.


			— Turma, esta é Melany Sanders e este é Guilherme Vancuver. Eles já estudaram aqui antes e, sinceramente, espero que vocês sejam legais com eles.


			Clarisse olhou para os dois e bufou irritada. Melany levantou a mão em forma de cumprimento.


			— Olá, pessoal. Estou feliz por revê-los.


			 No pulso da garota tinha a tatuagem de uma chave. Clarisse também havia visto uma tatuagem parecida no Guilherme, só que a dele era um cadeado. Para o seu total desespero, ela conseguiu ouvir o comentário dos gêmeos.


			— É ela, Giovanni, só pode ser ela.


			— Bem, ela se encaixa nos requisitos de uma guardiã.


			A garota não pode evitar o pensamento amargo.


			“Vocês não conhecem a bruxa que ela é e, por isso acham que é a guardiã. Mas tudo bem sigam nessa direção já que é o que querem!”


			— Melany, você pode se sentar ao lado da senhorita Ménulis.


			Clarisse arregalou os olhos e se levantou colocando as duas mãos sobre a carteira.


			— O senhor só pode estar brincando? Por que ela não pode se sentar em outro lugar?


			— Clarisse, contenha-se!


			— Não peça para eu conter e muito menos que essa coisa se sente perto de mim.


			Giovanni e Diogo olharam espantados para a amiga, afinal nunca viram ela ter um ataque com outra pessoa.


			— Ménulis, isso é jeito de tratar uma amiga?


			— Ela já foi minha amiga. Hoje não passa de uma traíra. Não a quero perto de mim. Então mande-a sentar-se em outro lugar, de preferência, bem longe de mim.


			— Ménulis...


			— Tudo bem, professor, eu já estou acostumada com ela me tratando dessa forma.


			Os olhos da ruiva se encheram de falsas lágrimas, mas Clarisse percebeu que ela sorria por dentro. Guilherme suspirou. Estava cansado dos chiliques da Clarisse com sua namorada.


			— Senhor Vancuver, sente-se ao lado do senhor Agnel.


			Diogo e Giovanni se entreolharam e disseram juntos: 


			— Qual deles, professor?


			— De você, Giovanni.


			Giovanni sentava-se ao lado da janela e atrás da Clarisse. A garota bufou irritada e voltou a se sentar. Ela viu o garoto sentar-se ao lado de Giovanni e a namorada dele sentar-se ao lado da patricinha do colégio e um pensamento impiedoso passou por ela.


			“Essas duas vão se dar muito bem. Afinal, aves de plumagem iguais, voam juntas, não?”


			Do ponto de vista de Clarisse, a aula passou vagarosamente. Estava tão entediada que, sem perceber, acabou cochilando. 


			Assim como durante a noite, ela não teve pesadelo algum. Apenas dormiu tranquilamente, tanto que não ouviu o sinal bater e, quando acordou, a sala já estava vazia. Se espreguiçou lentamente e saiu da sala bocejando, até que uma brisa fria lhe atingiu e um arrepio desceu por sua espinha. Teve um mau pressentimento e correu para fora do colégio. Ela se abraçou enquanto um medo tomava conta do seu corpo.


			— Algo ruim vai acontecer e eu não vou gostar nada.


			No portão, ela viu Guilherme, Melany, Diogo, Giovanni e Miguel. Olhando-os, ela sentiu que não deveria se aproximar, mas mesmo assim foi.


			— Garotos, algum problema?


			— Clarisse, temos uma má notícia.


			— Não me diga. Posso tentar adivinhar?


			Os garotos consentiram. Guilherme sorriu e disse:


			— Vamos lá, nos diga o que você já sabe.


			Clarisse sorriu involuntariamente. Sabia que aquele garoto lhe conhecia melhor do que ninguém. No entanto ao ver a namorada dele, seu sorriso apagou. 


			— Vocês acham… quero dizer, vocês têm certeza de que essa vaca... digo Melany, é, na verdade, a guardiã. Bem, já que pensam isso não posso fazer nada. Agora, vocês querem deixar a minha casa e de serem meus seguranças para cuidarem dela, estou certa?


			— Como você...


			— Como eu sei? Simples. Pela cara que vocês estão fazendo, pelo cochicho de certos garotos na minha sala e pela cara de pau dessa garota em mentir. Foi fácil deduzir do que se tratava. Já que é o que querem, eu não vou impedi-los. Não é do meu feitio.


			— Amor, você vai deixar essa garota falar mal de mim?


			Clarisse revirou os olhos.


			— Você não tem boca, não? Tem? Então se defenda sozinha. Não se esconda atrás de um homem como se fosse uma franguinha assustada, porque está num patamar acima. Você já chegou ao estágio de galinha mesmo.


			Clarisse ia saindo quando viu aqueles dois homens à sua frente. O mesmo do acidente e o outro com uma capa. Suas bandagens começaram a sangrar e o mesmo homem do acidente sorriu. Ao olhar o encapuzado, viu dois pares de olhos negros e uma voz soou em sua mente.


			“Você vai ser minha, guardiã.”


			Clarisse arregalou os olhos e deu um passo para trás. Seus amigos não estavam por perto. Ela já tinha virado a esquina e eles não podiam vê-la. Seu coração estava disparado, claro sinal de pânico, quando o homem ergueu o braço e abriu a mão. Uma fumaça preta começou a aparecer e a escorrer por entre seus dedos, inundando a rua com a fumaça. Do meio dela, um enorme e asqueroso monstro humanoide, segurando um enorme porrete, apareceu. A garota não conseguia gritar e, muito menos, correr. Estava petrificada pelo medo.


			— Eu... Eu... Eu não sou a guardiã.


			“Você pode enganar seus protetores, mas não a mim. Eu posso sentir o poder fluindo de você. Posso sentir a chave dentro do seu coração.”


			O homem sumiu em uma neblina preta e o outro deu a ordem:


			— Capture-a, mas não a mate. Nosso mestre a quer viva.


			O monstro rosnou e a encarou firmemente. Clarisse recuou e, quando percebeu, seu corpo tinha topado com algo.


			— Por que o Yuri a quer viva, Clarisse?


			Clarisse se virou e deu de cara com o garoto novo.


			— Ele pensa que eu sou a guardiã.


			— E não é?


			— É... É... É claro que não. A guardiã é a Melany. Como você sabe disso?


			— Então por que você está tão assustada?


			— Você não está vendo aquilo... Aquele ogro?


			— Claro que estou.


			— Então não era para eu estar assustada?


			— Pensando por este lado, você está certa.


			A garota olhou para um canto qualquer e murmurou.


			— Imbecil.


			Seu comentário ficou no ar. O ogro à sua frente não parecia nada feliz por estar sendo ignorado e, então decidiu partir para a ignorância. Ele desceu o porrete com tudo e deixou a garota desesperada. Mas o garoto foi mais rápido, puxando-a pela cintura e pulando para longe.


			— Ele... Ele vai nos matar desse jeito.


			— Não, mas vai nos deixar bem machucados.


			Primeiro ela olhou para o braço do garoto que ainda repousava em sua cintura. Depois olhou para o rosto dele e apontou para o monstro que rosnava com raiva por seu ataque não ter acertado o alvo.


			— Ele vai me matar, não vai?


			— Como o Yuri quer a guardiã viva, eu acho pouco provável que ele tenha coragem de lhe matar.


			Novamente, o ogro foi para cima dos dois estressando completamente a garota.


			— MAS QUE INFERNO, EU JÁ DISSE, EU... NÃO... SOU... A... MALDITA... GUARDIÃ!


			— Isso mesmo, ela não é.


			Clarisse e o garoto novo olharam para a ruiva que estava do outro lado e quatro garotos atrás dela. Eram o Guilherme, Miguel, Giovanni e Diogo. Todos estavam espantados em ver o ogro atacando o garoto novo e a Clarisse.


			— Isso mesmo. A Melany é a guardiã. É ela quem possui o poder que o seu mestre quer. Vá atrás dela e não de mim.


			Enquanto a garota balbuciava palavras sem nexo, o garoto ao seu lado gritou para o Miguel.


			— Miguel, atire logo nessa coisa, antes que ele nos mate.


			Miguel olhou desolado para o garoto e negou com a cabeça.


			— Sem a ordem da Melany, eu não posso fazer nada.


			O garoto olhou para o Miguel, desacreditando. Não podia aceitar o que o garoto disse, mas não houve tempo de dar resposta que estava na ponta da língua, pois o monstro os atacou novamente. Desta vez, passou bem perto de os acertar. O desespero que Clarisse sentia antes começou a se transformar em raiva e, ao ver que seu ferimento estava aberto, sua raiva virou fúria, algo que ela nunca havia sentido antes.


			— Melany, sua vaca, manda esse imbecil atirar logo de uma vez nessa coisa.


			A ruiva lhe deu as costas, fazendo pouco caso das palavras da garota.


			— Eu não. Por mim você pode morrer.


			— Ora, sua...


			Clarisse não conseguiu concluir seu raciocínio, pois o monstro os atacou. Desta vez, os acertou em cheio. Para impedir que Clarisse se machucasse muito, o garoto a abraçou virando seus corpos, recebendo todo o impacto da queda e machucando-se. Provavelmente, quebrou uma ou duas costelas. Clarisse, ao recobrar a consciência, levantou o rosto e olhou para o garoto assustada enquanto ele gemia de dor.


			— Você está bem?


			— Estou. O mais importante: você se machucou?


			 Ao encarar aqueles olhos azuis claro, Clarisse corou furiosamente. Se sentia desconfortável e, por isso virou o rosto e se levantou.


			— Estou, mas você deveria se preocupar mais com você mesmo. Não sou uma pessoa que deva ser protegida.


			Para o garoto, a menina estava nervosa, mas pensou no motivo errado e agiu de forma impensada ao ver o monstro os atacando novamente. Ele se jogou na frente, sendo atingido em cheio e jogado de encontro da parede. Suas costas se chocaram com a parede e ele perdeu totalmente o ar em seus pulmões. Logo ele caiu de bruços na calçada. Ao ver aquilo, Clarisse arregalou os olhos e correu até o garoto, se ajoelhou ao lado dele, aflita, tremendo dos pés à cabeça e, novamente, o garoto a interpretou de forma errada. Ele levantou uma de suas mãos e acariciou o rosto dela.


			— Não se preocupe, eu vou te proteger.


			Aquelas palavras a deixaram mais abalada do que deveria e acabou deixando uma lágrima solitária escorrer pelo seu rosto e sua voz não conseguiu sair em mais que um sussurro.
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